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M SENHA PARA A CORRUPÇÃO - 0 empresário Ronildo Me¬ 
deiros afirmou que a máfia dos sanguessugas tinha acesso ao 
Orçamento Federal graças a senhas fornecidas por deputados. 


■ RINDO A TOA - 0 Bradesco fechou o segundo trimestre 
com lucro liquido de RS 1,602 bilhão, crescendo 13,2% sobre 
o mesmo periodo de 2005. Os banqueiros aplaudem Lula... 



FARINHA DO MESMO SA CO 

Uma vinheta veiculada pela 
MTV causou alvoroço entre os 
govemistas e a oposição de 
direita. A inserção critica a 
polarização eleitoral entre 
um governo "sujo pela cor¬ 
rupção" e uma "oposição que 
pensa que todo mundo é 
idiota". 0 prefeito do Rio de 
Janeiro, César Maia (PFL), e 
a governista UNE fizeram 
uma aliança e sairam em 
ataque à emissora. 0 presi¬ 
dente da UNE, Gustavo Petta, 


afirmou que a vinheta é 
"perigosa para a democracia". 
Sua irritação, na verdade, 
deve-se ao fato de terem 
chamado o governo do qual 
faz parte o seu partido, o 
PCdoB, de corrupto. A MTV 
certamente não é nenhum 
exemplo de politizaçào, mas 
tocou no calo do governo e 
sua oposição burguesa - que 
também é corrupta - de 
forma certeira e criativa. 


JORNAL ATACA CYRO GARCIA 
A coluna Gente Boa, na 
edição de 5 de agosto, do 
jornal 0 Globo , publicou uma 
nota sob o título "Cyro Garcia" 
que, de forma jocosa, ofende 
a trajetória de luta do atual 
candidato a deputado federal 
pelo PSTU-RJ. A agressão, 
disfarçada de jornalismo, 
dizia: " CYRO GARCIA - Um 
anônimo , trajando temo escu¬ 
ro , tumultuou a sessão das 
21h30 de quarta-feira do filme 


Cidade Perdida (...) Tudo ia 
bem até que , quando subiram 
os créditos , disparou um 'Heil, 
Hitler!' (...) Acabou saindo 
sob uma chuva de vaias. * 

A absurda nota nada tem a 
ver com seu título e com a 
trajetória de luta de Cyro 
Garcia. Tenta associar sua 
imagem a um incoerente es¬ 
pectador que saúda Hitler, 
fato que é uma grave adul¬ 
teração da realidade e do 


histórico militante socialista 
de Cyro. 

No portal do PSTU você po¬ 
derá enviar mensagens de 
protesto ao jornal. Em pou¬ 
cas horas, mais de 30 foram 
enviadas, entre elas a de um 
companheiro do País Basco. 
Até o fechamento desta edi¬ 
ção a direção, de 0 Globo 
não havia se retratado. Envie 
uma mensagem de protesto, 
exigindo a correção. 


PALA VRA DE UM AMIGO 
DAS SANGUESSUGAS 
0 candidato do PSDB ã 
Presidência da República, 
Geraldo Alckmin, disse em 
campanha pelo Nordeste que, 
caso seja eleito, "vai distri¬ 
buir remédio de graça para a 
população". A afirmação não 
passa de mais um jogo de 
hipocrisia da oposição de di¬ 
reita. Nos oito anos em que 
esteve à frente do governo, 
a única coisa fartamente dis¬ 
tribuída foram os milhões do 
orçamento da saúde para o 
esquema de corrupção dos 
sanguessugas, iniciado sob o 
governo tucano e mantido 
pelo governo petista. 

FIM DOS TEMPOS 
Lembra-se de Francis Fukuya- 
ma, aquele mesmo que disse 
bobagens sobre o "fim da 
história", como o fim da luta 
entre as classes e a suposta 
vitória do capitalismo nos 
anos 90? Ele andava sumido, 
mas apareceu numa entrevista 
ao jornal norte-americano 
Washington Post, elogiando 
Lula e os programas assisten- 
cialistas como o Bolsa Família. 
É, parece que finalmente Fu- 
kuyama encontrou sua fórmula 
para o final dos tempos. 




PÉROLA 


"Para cada ataque que o 
Hizbouah lançar contra a 
cidade de Haifa serão 
destruídas dez casas no 
sul do Líbano " 
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GENERAL DAN HALUTZ, 

chefe militar de Israel 
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JUSTIÇA ENQUADRA MLST EM LEI DA DITADURA 


JOSÉ EDUARDO 
BR A UNSCHWEtCB do 

Rio de Janeiro (RJ) 

No dia 2, o juiz 
Ricardo Augusto Soa¬ 
res Leite, da 10 a Vara 
da Justiça Federal de 
Brasília, acolheu a de¬ 
núncia do Ministério 
Público Federal e ins¬ 
taurou processo crimi¬ 
nal contra 116 inte¬ 
grantes do Movimen¬ 
to pela Libertação dos 
Sem-Terra (MLST) pelo 
ato do dia 6 de junho 
na Câmara dos Depu¬ 
tados. 

Os militantes fo¬ 
ram denunciados com 
base na Lei de Segu¬ 
rança Nacional (LSN) 
e sào acusados dos 
seguintes crimes: for¬ 
mação de quadrilha; 
crime contra a segu¬ 


rança nacional e resis¬ 
tência qualificada; le¬ 
sões corporais leves e 
graves; danos ao patri¬ 
mônio público. 

Eles foram divididos 
em dois grupos. A maior 
parte - 80 militantes 
o chamado grupo A, foi 
enquadrada na LSN. O 
processo foi iniciado em 
24 de julho e está na fase 
de coleta de provas, 
quando testemunhas e 
acusados sào ouvidos. 

A Lei de Segurança 
Nacional foi criada pelos 
governos militares, com 
base no Ato Institucio¬ 
nal n° 5, para prender, 
torturar e matar quem se 
opunha à ditadura. 

A LSN foi instituída 
pelos militares em 1969 
e mantida pelo governo 
de Joáo Figueiredo com 
a Lei n° 7170, de 1983. 


A manutençáo e utili¬ 
zação desta lei sào uma 
afronta aos direitos huma¬ 
nos e às garantias indivi¬ 
duais e coletivas da Cons¬ 
tituição de 1988, que ga¬ 
rante liberdade de organi¬ 
zação e manifestação. 

A utilização da LSN 
para incriminar os mili¬ 
tantes do MLST é mais 
um exemplo da crimina- 
lizaçáo dos movimentos 
sociais, crescente no go¬ 
verno Lula. Agora, por 
ironia do destino, conta 
com a ajuda do PCdoB de 
Aldo Rebelo que, como 
presidente da Câmara, 
determinou a prisão dos 
sem-terra, que só foram 
libertados após forte 
pressão de organizações 
sindicais e partidárias. 

Enquanto PT e PCdoB 
perseguem vergonhosa¬ 
mente os movimentos so¬ 


ciais, continuam livres e 
impunes centenas de de¬ 
putados corruptos envol¬ 
vidos no escândalo do 
mensalão ou na máfia dos 
sanguessugas. 

Não à condenação dos 
militantes do MLST! 
Abaixo a LSN! 

Todos os que apoiam 
a batalha dos sem-terra 
pela reforma agrária e lu¬ 
tam contra a criminali- 
zação dos movimentos 
sociais devem exigir a 
absolvição imediata dos 
militantes do MLST. 

O MLST realizou o ato 
isolado dos assentamen¬ 
tos e acampamentos, per¬ 
mitindo que a direita ata¬ 
casse a luta dos sem-ter¬ 
ra. Mas as diferenças com 
o método utilizado não 
podem justificar qualquer 
conivência com a incrimi¬ 
nação do MLST na LSN. 
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ALAGOAS_ 


MACEIÓ * Rua Eliseu Gomes de Sena. 

211-A - Santos Dumont - Maceió - AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júüo, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 


MATO GROSSO 


CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 
Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org. br 

MINAS GERAIS 


TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 


MANAUS • R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR • R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador@pstu.org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C. 27 - Morada do Bem 

Querer - Candeias 

www. pstu. org. br/conqu ista 

__ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 
Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTMTO FEDERAL_ 


BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venândo V. sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu. org. br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro. 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saolu is@pstu.org. br 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01. Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 

633 / 308 * Centro 

niteroi@pstu.org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 

45 - Centro 

novaiguacu @pstu .org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfiuminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim. 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior. 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 
(Esquina com Manoel Elias) 

(51) 3024-3419 

BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

fioripa@pstu. org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299. 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

SÁO PAULO _ 


BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro. 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga. 62 - Cazeca 

PARÂ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 • (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÂ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320. 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAfUA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto. 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_PAIAMÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren. 29 sl. 4 


SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Fonó) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 • piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso. 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 

www. pstu. org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 

Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 

3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 

SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 

sala 5 - 2° andar 

SÁO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobemardo@pstu. org. br 

SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.28455 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SllGIPg 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


ELES QUEREM 
ENCANAR VOCÊ 


eitado em uma enor¬ 
me e confortável rede, 
o ex-presidente da Câ¬ 
mara dos Deputados Severino 
Cavalcanti (PP) deu uma en¬ 
trevista a revista IstoÉ. O re¬ 
pórter queria saber se ele te¬ 
ria dificuldades em sua cam¬ 
panha eleitoral, após todas as 
denúncias de corrupção que 
o levaram a renunciar para 
não ser cassado. 

Severino respondeu: 
“Faço 100 mil votos sem sair 
desta rede”. O jornalista quis 
saber como. “Eu tenho as 
prefeituras. Eu consigo dinhei¬ 
ro para elas e os prefeitos tra¬ 
balham para mim. Hoje eu te¬ 
nho 12 prefeitos aqui em 
Pernambuco e mais um mon¬ 
te de vereadores”. 

Como é seu estilo, Seve¬ 
rino falou o que os grandes 
partidos (como PT, PSDB, 
PFL, PP, PMDB, PTB) fazem. 
Os outros não usam a fran¬ 
queza debochada de Seve¬ 
rino, mas fazem exatamente 
a mesma coisa. Através do 
dinheiro, conseguem ganhar 
as eleições. Cavalcanti con¬ 
segue, por suas relações com 
o governo, dinheiro para as 
prefeituras e elas trabalham 
por sua eleição. Outros ga¬ 
nham o dinheiro para susten¬ 
tar suas campanhas milioná¬ 
rias diretamente com as gran¬ 
des empresas, que depois 
conseguem os contratos do 
governo ou do Congresso. 

Esta é a verdadeira cara 
da democracia dos ricos e 
corruptos. Mas não é o que 
vai aparecer no horário elei¬ 
toral, que começa na próxi¬ 
ma semana. Na TV, eles vão 
usar os marqueteiros para 
convencer o povo de que são 
os maiores lutadores contra 
a corrupção. 

Ou ainda, que todos são 
iguais a eles, e que não adi¬ 
anta nada tentar mudar al¬ 
guma coisa. 

Desde a eleição de 
Collor, o tema da cor¬ 
rupção está sempre pre¬ 
sente nas campanhas elei¬ 
torais. Os políticos repre¬ 
sentantes dos partidos ma¬ 
joritários dizem-se indig¬ 
nados, atacam a cor- 


NA TELEVISÃO, 

PT e PSDB vão usar 
os marqueteiros 
para convencer o 
povo de que são os 
maiores lutadores 
contra a corrupção 


rupção dos outros partidos, 
esquecendo do seu próprio, 
e pedem seu voto. Passada a 
eleição, a corrupção só au¬ 
menta. 

Nesta não vai ser diferen¬ 
te. Alckmin vai tentar se mos¬ 
trar como defensor da morali¬ 
dade, lembrando toda a cor¬ 
rupção do PT no governo. Vai 
também tentar fazer o povo 
esquecer da corrupção gigan¬ 
tesca do governo FHC, das 
privatizações fraudulentas, 
da compra dos deputados 
para votar a emenda da ree¬ 
leição. Buscará abafar os es¬ 
cândalos de sua gestão no go¬ 
verno de São Paulo. 

Lula vai seguir dizendo 
que não sabia de nada. Não 
sabia que a equipe que ele 
formada por ele, 
fez a sua cam¬ 
panha elei¬ 
toral com 
dinheiro 


roubado. Não sabia que os 
ministros nomeados por ele 
roubaram e roubam o país 
no seu governo. Não sabia 
que seus projetos, como a 
reforma da Previdência, con-' 
seguiam os votos para serem 
aprovados no Congresso em 
troca do mensalão. Lula quer 
que acreditemos nisso, e tam¬ 
bém em Papai Noel e no 
coelhinho da Páscoa. 

Lula e Alckmin querem 
enganar o povo. Por trás dos 
sorrisos no horário eleitoral, 
podemos enxergar Severino 
Cavalcanti na rede, debo¬ 
chando de nós. Com qual¬ 
quer um deles, a corrupção 
vai seguir aumentando. 

O PSTU e a Frente de Es¬ 
querda vão fazer uma cam¬ 
panha diferente. Não temos 
e não queremos o dinheiro 
dos banqueiros e da cor¬ 
rupção. Esta será uma cam¬ 
panha da militância que acre¬ 
dita em nossas idéias, e não 
com cabos eleitorais pagos. 
Some-se você também à nos¬ 
sa luta contra Lula e Alckmin, 
e por Heloísa Helena pre¬ 
sidente. Não eleja “Severi- 
nos Cavalcantis”. Ajude a 
eleger parlamentares de lu¬ 
ta e socialistas 
do PSTU! 
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DE 10 A 16 DE AGOSTO DE 2006 


















































FORMAÇÃO 


HISTÓRIA DA DÍVIDA EXTERNA (II) 


A DÍVIDA externa 

NA :ERA VARGAS' 


ESTE É 0 QUARTO ARTIGO da série “As amarras da dívida externa". No último texto iniciamos a história da dívida externa 
brasileira, tratando do período agrário-exportador, que transcorreu desde meados do século 19 até as primeiras décadas 
do século 20. Neste artigo, veremos como se expressou a questão da dívida durante a "Era Vargas", entre 1930 e 1945 


JOÃO VALENT/M do Rio de 

Janeiro (RJ), e CRISTIANO 
MONTEIRO, de Sào Paulo (SP) 



DA DÍVIDA 

EXTERNA 


A CRISE MUNDIAL DO 
CAPITALISMO E SEUS 
REFLEXOS NO BRASIL 

Em 1929, com a quebra da 
Bolsa de Valores de Nova Ior¬ 
que, iniciou-se uma profunda 
crise econômica internacional 
que perdurou por toda a déca¬ 
da de 30. Foi também uma 
época de conflitos inter-impe- 
rialistas (guerras mundiais). O 
período marcou a crise final 
da hegemonia inglesa no mer¬ 
cado mundial e, com a derro¬ 
ta da Alemanha na Segunda 
Guerra Mundial, a consolida¬ 
ção dos EUA como principal 
país imperialista do globo. 

Foram vários os reflexos des¬ 
tes acontecimentos no Brasil. 
As duas guerras mundiais di¬ 
ficultaram as importações e re¬ 
duziram o comércio internacio¬ 
nal. A crise de 1929 fez cair 
abruptamente os ingressos de 
divisas estrangeiras devido à 
queda nas exportações brasilei¬ 
ras. Segundo Wemer Baer em 
*A industrialização e o desen¬ 
volvimento econômico do Bra¬ 
sil", o valor das exportações 
brasileiras caiu de US$ 445,9 
milhões, em 1929, para US$ 
180,6 milhões em 1932. 

Só que desta vez, também 
como resultado da crise de 
1929, não se pôde recorrer a 


empréstimos internacionais 
para compensar a queda nas 
exportações. Ao contrário, o 
que se viu foi uma fortíssima 
fuga de capitais estrangeiros. 
O governo viu-se sem acesso 
a divisas externas com que pu¬ 
desse realizar seus pagamen¬ 
tos internacionais, incluindo 
os relativos à dívida externa. 

Foi neste contexto que, a 
partir dos anos 30, consoli- 
dou-se a transição em que o 
eixo da acumulação de capi¬ 
tal no Brasil deixou de ser a 
produção agrícola para expor¬ 
tação e passou a ser o da in¬ 
dustrialização voltada para o 
mercado interno. 

AS POLÍTICAS DEFENSIVAS 

Como resposta a estas di¬ 
ficuldades, o governo Vargas 
viu-se obrigado a realizar uma 
série de suspensões e renego¬ 
ciações da dívida externa. Foi 
também levado a adotar ou¬ 
tras políticas defensivas em 
relação à economia brasilei¬ 
ra, como o estabelecimento do 
monopólio cambial (ou seja, 
sobre a compra e venda de 
moedas estrangeiras) e do 
controle de importações. “O 
novo governo estabeleceu o 
controle direto do mercado de 
câmbio , através do Banco do 
Brasil, visando racionar as 
despesas de importação, evi¬ 
tar a fuga de capitais e impe¬ 
dir a especulação cambial" 
(Milton Braga Furtado. Sín¬ 
tese da economia brasileira ). 
Realizou ainda, no final de 
1931, uma auditoria que 
constatou que cerca de 60% 
da dívida externa não tinha 
sequer registro documental. 

Este processo deu-se atra¬ 
vés de crises e respostas a es¬ 
tas crises. Houve uma 
retração da economia entre 
1929 e 1932, sendo que em 
1931, pior ano da recessão, 
ocorreu a primeira suspensão 
dos pagamentos da dívida ex¬ 
terna e a adoção do mo¬ 
nopólio cambial do Banco do 
Brasil, como reflexo da escas¬ 
sez de divisas externas. Foi 
implementado um controle 
para a distribuição do câm¬ 
bio, levando em conta uma 
ordem decrescente de priori¬ 


dades, que começava pelas 
compras oficiais, seguidas do 
serviço da dívida pública, 
das importações essenciais e 
de outras remessas, incluin¬ 
do lucros e dividendos e atra¬ 
sados comerciais (Abreu. Cri¬ 
se, crescimento e moderniza¬ 
ção autoritária: 1930-1945). 

Entre 1934 e 1937 houve 
uma forte recuperação, com a 
economia crescendo 6,5% ao 
ano, mesmo levando em conta 
as dificuldades cambiais. Em 
1937 e 1938, com outra re¬ 
cessão nos EUA, a dimi¬ 
nuição da entrada de capitais 
estrangeiros levou a uma 
nova suspensão do pagamen¬ 
to da dívida externa, até 
1940, e à adoção novamente 
de um regime de controle de 


câmbio e de importações se¬ 
melhante ao de 1931-34. 

As dificuldades em impor¬ 
tar produtos se agravaram ain¬ 
da em função do advento da 
Segunda Guerra Mundial 
(1939-45). Isto, aliado à ele¬ 
vação das exportações brasilei¬ 
ras a partir de 1941, resultou 
na obtenção de grandes saldos 
comerciais. Estes saldos, com¬ 
binados com a volta da entra¬ 
da de capitais privados dos 
EUA, fizeram com que, nos úl¬ 
timos anos da guerra, o gover¬ 
no brasileiro voltasse a acu¬ 
mular reservas cambiais. As 
reservas, que eram da ordem 


de US$ 70 milhões em 1939, 
chegaram a cerca de US$ 650 
milhões em 1945. 

O PERÍODO FINAL DA 
GUERRA E O ACORDO 
DA DÍVIDA EXTERNA 

No conjunto do período, o 
pequeno ingresso de capitais 
estrangeiros, por um lado, e as 
renegociações e suspensões, 
por outro, levaram a uma sig¬ 
nificativa redução da dívida 
externa. Na época, apesar de a 
Inglaterra já não ser a econo¬ 
mia capitalista mais importan¬ 
te, os credores ingleses ainda 
possuíam a maior parte da cha¬ 
mada dívida externa brasilei¬ 
ra. Esta contradição, somada 
aos interesses da política ex¬ 
terna estadunidense em ocupar 


espaço na economia brasileira, 
enfraqueceu a posição negoci¬ 
adora dos credores ingleses. Um 
acordo definitivo foi fechado 
em 1943, pouco antes do fim 
da Segunda Guerra, com o 
qual a dívida externa foi redu¬ 
zida em cerca de 50%. 

A MUDANÇA DE 

EIXO DA ECONOMIA 

Em síntese, o período ana¬ 


lisado neste artigo foi caracte¬ 
rizado pela crise econômica in¬ 
ternacional e pelos conflitos in- 
terimperialistas que tiveram 
profundas repercussões sobre a 
economia brasileira. Houve uma 
considerável redução da dívida 
externa e um enfraquecimento 
relativo e temporário dos laços 
de dependência, criando uma 
certa margem de manobra in¬ 
terna à economia brasileira. 

A escassez de divisas, as 
sucessivas suspensões de pa¬ 
gamentos da dívida externa, e 
os controles do câmbio e das 
importações ajudaram a pro¬ 
teger a produção interna e a 
impulsionar a industrializa¬ 
ção por substituição de impor¬ 
tações, ainda de forma res¬ 
tringida e voltada principal¬ 
mente para bens de consumo 
e alguns bens intermediários. 
Devido ao escasso ingresso de 
capital estrangeiro, este cres¬ 
cimento da produção foi fi¬ 
nanciado basicamente por 
uma acumulação de capital 
interna à economia brasileira 
e controlado em grande medi¬ 
da por capitalistas brasileiros. 

UM NOVO CONTEÚDO PARA 
A DÍVIDA EA DEPENDÊNCIA 

Ao final do período de crise 
e de conflitos interimperialis- 
tas, os EUA emergiram como 
a principal potência capitalis¬ 
ta do mundo. A fase seguinte 
caracterizou-se pelo aprofun¬ 
damento da industrialização 
no Brasil, desta vez fortemen¬ 
te amparada no ingresso de 
capital estrangeiro. 

Esta industrialização não 
significou o fim da dependên¬ 
cia, nem a resolução da ques¬ 
tão da dívida externa. Estes 
problemas tiveram uma mu¬ 
dança de conteúdo, estabele- 
cendo-se uma dependência de 
novo tipo, fundada na presen¬ 
ça das grandes empresas mul¬ 
tinacionais, e uma nova con¬ 
figuração para a dívida exter¬ 
na, assunto de que trataremos 
no próximo artigo. 


PRÓXIMO ARTIGO OA SÉRIE: 

A DÍVIDA EXTERNA ENTRE 1946 E 1964 
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CULTURA 


CINEMA 


ZUZU ANGEL: O DESPERTAR 
DE UMA "MÃE-CORAGEM" 



WILSON H. DA S/L VA. da redação 

Uma comparação entre a 
história de Zuzu Angel e a pe¬ 
ça “Mãe Coragem e seus fi¬ 
lhos”, escrita por Brecht, em 
1938, é inevitável. O drama¬ 
turgo alemão usou a história 
de uma mãe que vendia pro¬ 
dutos numa guerra que matou 
todos seus filhos como pará¬ 
bola das incertezas e contra¬ 
dições que cercam a pequena- 
burguesia em momentos de 
crise política, quando ela se 
vê perdida em meio a forças 
opostas, que questionam seu 
modo de vida, seus valores e 
seu próprio papel na história. 

Zuzu Angel, pioneira e fa¬ 
mosa estilista brasileira, trans¬ 
formou-se em dramático exem¬ 
plo desta trajetória ao empre¬ 
ender uma luta quase insana 
pelo resgate do corpo de seu 
filho, Stuart Angel, torturado 
e morto nos porões da dita¬ 
dura em 1971. Uma luta que, 
até 1976, quando ela própria 
foi assassinada, fez com que 
a estilista, nas palavras do di¬ 
retor Sérgio Rezende, deixasse 
de ser apenas uma artista e 
mulher de negócios para se 
transformar em uma guerreira. 

Levado para as telas pelo 
mesmo diretor das cinebio- 
grafias de Tenório Cavalcanti 
(O homem da Capa Preta), 
Lamarca , Antonio Conselhei¬ 
ro (Guerra de Canudos) e Vis¬ 
conde de Mauá, o filme é parti¬ 
cularmente marcante pela re¬ 
presentação deste percurso 
(extraordinariamente interpre¬ 
tado por Patrícia Pillar). 

ANJOS FERIDOS E 
AMORDAÇADOS 

Zuzu Angel é um dos mais 
conhecidos capítulos de uma 
história que até hoje marca a 
vida de cerca de 150 famílias 
que não puderam enterrar os 
corpos de seus parentes e com¬ 
panheiros. Militantes políti¬ 
cos, muitos deles envolvidos 
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na luta armada, jovens, na 
sua maioria, que morreram 
sob tortura nos porões da di¬ 
tadura e tiveram seus corpos 
lançados ao mar ou enterra¬ 
dos em valas clandestinas. 

Gente como Stuart Jones 
Angel, militante do Movimen¬ 
to Revolucionário 8 de Outu¬ 
bro (MR-8), que foi preso em 
14 de maio de 1971 pelos 
agentes do Centro de Infor¬ 
mação da Aeronáutica, onde 
foi brutamente assassinado e 
teve seu corpo jogado no mar. 

Zuzu ficou sabendo da mor¬ 
te de Stuart através de um re¬ 
lato do também militante Alex 
Polari, seu vizinho de cela: de¬ 
pois de torturado várias vezes, 
“ele foi arrastado por um jipe , 
pelo pátio interno da Base Aé¬ 
rea do Galeão, com a boca no 
cano de descarga do veículo”. 

A confirmação da morte fez 
com que Zuzu dedicasse os 
cinco anos seguintes à tentati¬ 
va de recuperar o corpo e fazer 
justiça. Objetivo que a levou a 
fazer de tudo: de um encontro 
forçado com o então secretá¬ 
rio de Estado dos EUA Henry 
Kissinger à denúncia das inú¬ 
meras farsas montadas para 
encobrir o assassinato. 

Capítulo à parte nesta his¬ 
tória foi a utilização que Zuzu 
fez de seu trabalho. Antes da 
morte de Stuart, Zuzu já ha¬ 
via conquistado fama interna¬ 
cional ao romper com a ten¬ 
dência colonizada da moda 
brasileira, utilizando-se de te¬ 
mas e matérias tipicamente 


nacionais, como rendas, pano 
de chita, conchas e bambus. 

Com a morte do filho, Zuzu 
inaugurou, em Nova York, o 
“desfile-protesto” no mundo 
da moda. Suas modelos - den¬ 
tre elas Elke Maravilha, que 
amargou seis dias de prisão 
por protestar contra o assassi¬ 
nato - começaram a desfilar 
estampas que mostravam man¬ 
chas vermelhas, pássaros en¬ 
gaiolados, motivos militares 
ridicularizados. Em quase to¬ 
das as peças, seu filho fazia- 


REPROOUÇÃO 



se presente na figura de amor¬ 
daçados e feridos. 

Essa luta acabou tragica¬ 
mente no dia 14 de abril de 
1976, quando Zuzu morreu 
na saída do então Túnel Dois 
Irmãos, hoje rebatizado com 
seu nome. Durante anos, a di¬ 
tadura sustentou que sua mor¬ 
te havia sido acidental, ver¬ 
são que só foi totalmente des¬ 
feita no início dos anos 90. 

Certa de que os militares 
planejavam eliminá-la, uma 
semana antes de morrer, Zuzu 
deixou uma carta na casa de 
seu amigo Chico Buarque, que 
pouco depois 


escreveu “Angélica”, uma co¬ 
movente homenagem a uma 
mulher que teve sua vida mu¬ 
dada pela história e, à sua ma¬ 
neira, contribuiu para mudar 
a história do país. Uma mu¬ 
lher que fez da morte de seu 
filho a luta de sua vida, repe¬ 
tindo sempre: “Eu não tenho 
coragem , coragem tinha o meu 
filho. Eu tenho legitimidade”. 

HISTÓRIA TRANSFORMADA 
EM ESPETÁCULO 

Apesar de, nem de longe, 
ser possível comparar Zuzu 
Angel ao insuportável Olga 
(Jayme Monjardin) ou ao ri¬ 
diculamente estereotipado O 
que é isso companheiro? (Bru¬ 
no Barreto), o filme de Rezen¬ 
de tropeça em uma caracterís¬ 
tica que tem se transformado 
em incômoda constante no 
cinema nacional baseado em 
fatos reais (principalmente 
aqueles patrocinados pela 
Globo Filmes): a chamada “es¬ 
tética do espetáculo”, desti¬ 
nada a ganhar o espectador 
pela emoção ao invés de levá- 
lo à reflexão. 

Para tal, o conhecido esti¬ 
lo melodramático das novelas 
é recorrentemente utilizado. 
Em vários momentos, Zuzu 
não escapa desta sina maldi¬ 
ta. O contexto histórico (como 
a repercussão da morte de Vla- 
dimir Herzog, em 1975) prati¬ 
camente desaparece sob o dra¬ 
ma pessoal da mãe à procura 
do filho; insistentes músicas 
lacrimejantes embalam boa 
parte da trama e flashbacks que 
têm como intenção ressaltar o 
“drama pessoal” de Zuzu pi¬ 
pocam a todo momento. 

Além disso, é difícil não 
sentir um certo incômodo nas 
falas de Stuart e Sônia. Ape¬ 
sar de interpretados por óti¬ 
mos atores (Daniel de Olivei¬ 
ra e Leandra Leal), os perso¬ 
nagens quase sempre falam 
como se estivessem diante de 
uma assembléia, reforçando a 
idéia do militante distante do 
mundo e “sedado” pelo dis¬ 
curso político. 

Para compensar estas fa¬ 
lhas, o filme tem ótimos mo¬ 
mentos, como o encontro (fic¬ 
tício) entre Zuzu e o pai de 
Lamarca (Nelson Dantas, em 
seu último papel, a hipocri¬ 
sia e farsa interpretadas por 
um padre e todos os agentes 
da ditadura (principalmente 
no “julgamento” forjado) e os 
momentos finais, quando os 


agentes da ditadura não con¬ 
seguem “calar” a música Ape¬ 
sar de você , de Chico Buarque, 
anunciando a validade (e con¬ 
tinuidade) da luta de Zuzu. 

Como também são extre¬ 
mamente impactantes as ce¬ 
nas de tortura, mostradas 
com crueza e, inclusive, com 
uma curiosa citação da obra 
Os amantes , do surrealista 
René Magritte. 

Por fim, é preciso lembrar 
que resgatar a história de 
Stuart, Sônia e Zuzu Angel 


RENÉ MAGRITTE / 05 AMANTES 



não é simplesmente fazer uma 
homenagem a todos que fo¬ 
ram mortos pela ditadura. 
Também é uma forma de re¬ 
cordar a vergonhosa covardia 
do governo Lula que, apesar 
de manter a política de inde¬ 
nização dos mortos e desapa¬ 
recidos, nada fez para punir 
os criminosos, a maioria de¬ 
les vivendo até hoje sob a im¬ 
pune proteção do Estado. 


SAIBA MAIS 


O OUE VER 

* A história de Sônia Angel, 
companheira de Stuart e mili¬ 
tante da Aliança Libertadora 
Nacional foi contada em Sô¬ 
nia morta e viva (Sérgio Weis- 
man, 1985). Presa aos 27 
anos, Sônia foi morta em 1973, 
após ter sido violentada com 
um cassetete e ter os seios 
arrancados. Seu corpo só foi 
localizado na década seguinte. 

* Lúcia Murat, ela própria mi¬ 
litante e presa política, diri¬ 
giu dois excelentes filmes. No 
documentário Que Bom Te Ver 
Viva (1989), uma personagem 
ficcional mescla seus depoi¬ 
mentos com os de ex-presas 
políticas que foram tortura¬ 
das. Recentemente, no exce¬ 
lente Quase dois irmãos, Lúcia 
retratou a relação entre presos 
políticos e comuns. 

* A luta e o trágico destino dos 
jovens guerrilheiros também 
foram retratados no belíssimo 
Cabra Cega, de Toni Venturi. 
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MILTINHO - CHICO BUARQUE/1977 


Quem é essa mulher 
Que canta sempre esse estribilho 
Só quena embotar meu falho 
Que mora na escuridão do mar 

Quem é essa mulher 
Que canta sempre esse lamento 
Só queria lembrar o tormento 
Que faez o meu falho suspirar A 

Quem é essa mulher ^ 

Que canta sempre o mesmo arranjA 
So quena agasalhar meu anjo . 
Edeixar seu corpo descansar A 

Quem é essa mulher 
Que canta como dobra um sino " 
Queria cantar por meu menino 
Que ele já não pode mais cantar £. 


ÍQUE/1977 HMI 

Jt 






















É POSSÍVEL ACABAP COM A CORRUPÇÃO? 


NESTA ELEIÇÃO vamos ver o 
PSDB-PFL, assim como o PT, 
fingirem-se de indignados com 
a corrupção. Vão apresentar 
propostas que não resolvem 
nada (como a proposta de 
reforma política por uma 
Assembléia Constituinte feita, 
por Lula), e depois a corrupção 
vai aumentar ainda mais. 

Por que a corrupção cresce? 
Existe alguma maneira de 
realmente enfrentar o 
problema? Como a Frente 
de Esquerda deveria 
abordar esse tema? 


PT É HOJE O MAIOR 
SÍMBOLO DA CORRUPÇÃO 


Em campanha, Luta 
divide palanque 
com mensaleiros 

O PT era o grande defen¬ 
sor da “ética na política” con¬ 
tra as prática corruptas de 
PSDB, PFL, PMDB, etc. Segun¬ 
do os petistas, bastaria eleger 
gente honesta como eles que a 
corrupção desapareceria. 

Em quatro anos no gover¬ 
no federal, o Partido dos Tra¬ 
balhadores conseguiu conver¬ 
ter-se no maior símbolo da 
corrupção no Brasil, igualan- 
do-se a Maluf e ACM. 

O PT organizou uma gigan¬ 
tesca estrutura de rapina dos 
cofres públicos. Capitaneado 
pelo então ministro da Fazen¬ 


da, por José Dirceu e seu bra¬ 
ço direito, o empresário Mar¬ 
cos Valério, o mega-esquema 
envolvia toda sorte de desvio 
público, principalmente atra¬ 
vés das estatais. 

O tragicômico episódio dos 
dólares na cueca, protagoniza¬ 
do por um assessor do depu¬ 
tado irmão de José Genoino, 
foi a gota d'água que jogou por 
terra mais de 20 anos do dis¬ 
curso da “ética na política”. 

No momento da crise do 
mensalão, os petistas manifes¬ 
tavam um constrangimento, que 
hoje desapareceu. Lula entregou 
de novo a direção dos Correios 
ao PMDB corrupto, e se empe¬ 
nha para manter o apoio do PP 
de Maluf e do PTB de Roberto 
Jefferson, caso seja reeleito. 


Em campanha eleitoral 
pelo país, Lula sobe no palan¬ 
que junto com seus companhei¬ 
ros mensaleiros. Em Minas Ge¬ 
rais firmou uma aliança com 
o ex-governador Newton Car¬ 
doso (PMDB). Símbolo da 
corrupção no estado, ele é acu¬ 
sado de enriquecimento ilíci¬ 
to e até mesmo de grilagem de 
terras. Em São Paulo ocorre 
um fenômeno parecido, com o 
também ex-governador Orestes 
Quércia (PMDB). 

A trágica trajetória do PT 
confirma que a corrupção não 
se resume a um problema éti¬ 
co pessoal de um ou outro 
político, mas é um elemento 
indissociável do capitalismo, 
da democracia burguesa e de 
suas instituições. 


EDUARDO ALMEIDA e 
Dl ECO CRUZ. da redação 

O país assiste a uma das 
maiores crises de corrupção 
de sua história. Depois do 
episódio do mensalão no 
ano passado, o recente caso 
dos sanguessugas chega a 
causar perplexidade pelo nú¬ 
mero de envolvidos e a vas¬ 
ta documentação que ates¬ 
ta a corrupção generalizada 
no Congresso Nacional. 

Agora, quase toda a cú¬ 
pula política de Rondônia 
(incluindo um candidato a 
vice-govemador, o presiden¬ 
te do Tribunal de Justiça, o 
presidente da Assembléia 
Legislativa e a quase totali¬ 
dade dos deputados) está en¬ 
volvida em atos de corrup¬ 
ção, gravados e filmados. 

E uma história sem fim. 
Quando se pensa que esses 
políticos chegaram ao fun¬ 
do do poço, vem mais um 
escândalo mostrando que 
podem cair ainda mais. An¬ 
tes, dólares nas cuecas que 
até hoje não foram expli¬ 
cados. Depois, o roubo 
através do superfatura- 
mento de ambulâncias, pre¬ 
judicando diretamente a as¬ 
sistência médica nos mu¬ 
nicípios. Agora, o troca- 
troca da Justiça com a 


Assembléia de Rondônia. 

Tanto o mensalão quan¬ 
to os sanguessugas guardam 
uma importante identifica¬ 
ção: ambos esquemas tive¬ 
ram início pelo menos no 
governo Fernando Henrique 
Cardoso, sendo aprofun¬ 
dados pelo governo Lula. 
Na verdade, os esquemas 
vêm de mais longe. Como 
afirma o próprio ex-presi- 
dente FHC à revista Época : 
“Dizem que os sanguessugas 
começaram em meu gover¬ 
no . Mas quem começou com 
sanguessugas? Pedro Álva¬ 
res Cabral”. 

A enorme pizza em que 
as investigações do men¬ 
salão resultaram, e que de¬ 
ve repetir-se agora com os 
sanguessugas, tem um úni¬ 
co motivo: tanto PT quan¬ 
to PSDB e PFL estão com¬ 
prometidos com esquemas 
corruptos, constituindo-se 
hoje, nas palavras do pró¬ 
prio procurador da Repú¬ 
blica, em verdadeiras qua¬ 
drilhas criminosas. 

As acusações entre Lula 
e Alckmin de corrupção nas 
eleições. Mas estes dois 
blocos querem manter a 
corrupção atual, e a dispu¬ 
ta entre eles é para ver 
quem será o beneficiário. 


A FARSA DA CONSTITUINTE 


Para encontrar uma res¬ 
posta às acusações de 
corrupção na campanha 
eleitoral, Lula lançou a pro¬ 
posta de convocar uma As¬ 
sembléia Constituinte para 
votar exclusivamente uma 
reforma política. Retoman¬ 
do a idéia de que a corrup¬ 
ção tem origem no sistema 
eleitoral, Lula propôs a con¬ 
vocação de uma Assembléia 
específica para votar a re¬ 
forma, para impedir que os 
atuais parlamentares “legis¬ 
lem em causa própria”. 

DESVIAR O FOCO 

Fica evidente que o prin¬ 
cipal objetivo da manobra 
de Lula é desviar o foco das 
denúncias de corrupção. As 
provas do roubo atingem 
grande parte do Congresso 
Nacional e ameaçam Hum¬ 
berto Costa, ex-ministro 
da Saúde e atual can¬ 
didato ao governo 
de Pernambuco 


pelo PT. Lula tenta ainda des¬ 
vencilhar sua imagem do Con¬ 
gresso, colocando-se como de¬ 
fensor da moralidade. 

No entanto, as eleições 
para uma constituinte como 
esta seriam feitas com os mes¬ 
mos vícios de sempre. Lula ar¬ 
gumenta que uma pessoa po¬ 
deria candidatar-se por fora 
dos partidos atuais. Sim, mas 
as grandes empresas e as re¬ 
des de TV continuariam a fi- 


As eleições para uma 
Constituinte seriam 
feitas com os mes¬ 
mos vícios de sempre 



nanciar seus candidatos e 
partidos. O dinheiro conti¬ 
nuaria a distorcer as eleições 
e a comprar votos. O resulta¬ 
do é que os mesmos partidos 
e candidatos de sempre ga¬ 
nhariam as eleições. 

Qual reforma política se¬ 
ria votada? O tão falado fi¬ 
nanciamento público das elei¬ 
ções, por exemplo, não resol¬ 
ve absolutamente nada. Não 
evita que as grandes empre¬ 
sas sigam dando muito di¬ 
nheiro para seus candidatos 
e partidos. Só garante mais 
dinheiro público para os gran¬ 
des partidos, além do que eles 
já roubam. 

Que tipo de reforma evita¬ 
ria a corrupção, sem acabar 
com o poder das grandes em¬ 
presas e com a “democracia 
dos ricos”? Nenhuma. A pro¬ 
posta de Lula só serve como 
desculpa eleitoral para a 
corrupção. Será provavel¬ 
mente deixada de lado assim 
que acabar as eleições. 

Mais ainda, tal consti¬ 
tuinte pode acabar servindo 
para acelerar a aprovação das 
reformas neoliberais exigidas 
pelo FMI. Não por acaso, a 
medida foi aplaudida pela re¬ 
vista Veja, que propôs, a fim 
de torná-la “ideal”, que a 
Constituinte também legis¬ 
lasse sobre as reformas da 
Previdência e trabalhista. 


AS VERDADEIRAS CAUSAS DA ROUBALHEIRA 


O capitalismo, além de 
não resolver problemas bá¬ 
sicos como emprego, salá¬ 
rio decente e reforma agrá¬ 
ria, tampouco é capaz de 
resolver o problema da 
corrupção. 

A corrupção aumenta de 
volume, ano após ano. Collor 
e PC Farias roubaram cerca 
de um bilhão de dólares, e 
são considerados até hoje re¬ 
cordistas na corrupção. Mas 
já foram ultrapassados. 

FHC, só com as priva¬ 
tizações das telefônicas e da 
Vale, desviou muito mais do 
que isso. O valor real da Vale 
do Rio Doce era de R$ 100 
bilhões e foi vendida por R$ 
3,3 bilhões (o que corres¬ 
ponde ao lucro de três me¬ 
ses dessa empresa). O valor 
da Telebrás era de R$ 120 bi¬ 


lhões e foi vendida por R$ 22 
bilhões. Só nestas duas tran¬ 
sações, as empresas privadas 
e a direção do PSDB-PFL rou¬ 
baram R$ 194,7 bilhões do 
país, quase 90 bilhões de dó¬ 
lares. No governo Lula, só as 
movimentações das contas de 
Marcos Valério ultrapassaram 
Collor e PC Farias. 

A origem da corrupção 
está estreitamente ligada ao 
controle do país pelas gran¬ 
des empresas capitalistas. 
Não existem só os políticos 
corruptos, existem as grandes 
empresas corruptoras. São 
elas que financiam as campa¬ 
nhas eleitorais dos partidos 
e depois cobram seus favores 
com a corrupção. Enquanto 
não acabar o poder das gran¬ 
des empresas, não se acaba¬ 
rá com a corrupção. O que 


Collor e PC Farias 
roubaram cerca de 
um bilhão de dólares 
no governo. 

Mas já foram 
ultrapassados 

equivale a dizer que, enquan¬ 
to houver capitalismo, have¬ 
rá corrupção. 

Para os que acham que 
corrupção é “coisa de brasi¬ 
leiros”, basta ver que a Itá¬ 
lia, campeã da Copa do Mun¬ 
do, vive uma enorme crise de 
corrupção em seu campeona¬ 
to nacional, com alguns de 
seus principais clubes (como 
a Juventus) rebaixados. O go¬ 
verno norte-americano de 
Bush está envolvido em deze¬ 


nas de denúncias grossas de 
corrupção, envolvendo, por 
exemplo, seu vice-presidente 
Dick Cheney com contratos 
superfaturados no Iraque. 

A segunda fonte da 
corrupção é o regime políti¬ 
co em que vivemos. A “de¬ 
mocracia” burguesa, na ver¬ 
dade, é uma ditadura, em 
que os governantes são elei¬ 
tos por um esquema corrom¬ 
pido e não são controlados 
pela base. Os grandes parti¬ 
dos têm campanhas eleito¬ 
rais caríssimas, financiadas 
pelas grandes empresas, que 
depois conseguem os contra¬ 
tos do governo eleito e leis 
que garantem seus lucros. 
Os governantes podem cor¬ 
romper os parlamentares (e 
vice-versa) porque são eleitos 
e não podem ter seus man¬ 


datos revogados a qual¬ 
quer momento. 

Por isso dizemos que 
essa é uma democracia dos 
ricos e para os ricos. Aos 
trabalhadores só resta o di¬ 
reito, como dizia Marx, de 
eleger a cada quatro anos 
os que vão explorá-los nos 
anos seguintes. 

Para acabar de vez com 
a corrupção, é preciso aca¬ 
bar com o capitalismo e che¬ 
gar a uma nova democra¬ 
cia, com novas instituições, 
em que os trabalhadores 
possam controlar os di¬ 
rigentes, através de seus 
próprios organismos de 
base. Os dirigentes seriam 
eleitos com mandatos revo¬ 
gáveis a qualquer momen¬ 
to, e poderiam ser contro¬ 
lados pelos trabalhadores. 


0 PSDB E A 
CONHECIDA 
"ÉTICA" TUCANA 


Na última semana, cir¬ 
cularam pela Internet di¬ 
versas fotos do atual can¬ 
didato ao governo de São 
Paulo e ex-ministro da Saú¬ 
de, José Serra (PSDB), feliz 
e sorridente entregando 
ambulâncias a políticos 
comprovadamente envolvi¬ 
dos no superfaturamento 
de licitações para a compra 
dos veículos. As imagens 
foram divulgadas pelo jor¬ 
nalista Fernando Rodri¬ 
gues, da Folha de S. Paulo. 

De acordo com reporta¬ 
gem publicada pela revis¬ 
ta Carta Capital , das 591 
prefeituras investigadas 
por superfaturamento na 
compra de ambulâncias, 
128 são comandadas por 
tucanos. O PFL, partido co¬ 
ligado com o PSDB para as 
eleições presidenciais, co¬ 
manda nada menos que 
107 prefeituras acusadas 
de envolvimento no desvio. 

O envolvimento de Ser¬ 
ra no escândalo relembra 
que o PSDB é tão corrupto 
quanto seus pares atual¬ 
mente no poder. As pri¬ 


vatizações de FHC, a compra 
dos deputados para votar a 
emenda da reeleição, o Proer 
que enviou dinheiro públi¬ 
co para salvar bancos pri¬ 
vados e uma longa lista de 



Serra com sanguessugas 


escândalos foram os anteces¬ 
sores do mensalão. 

Geraldo Alckmin não 
escapa das denúncias de 
corrupção. Em seu governo 
no estado de São Paulo, 
operou um esquema seme¬ 
lhante ao de Marcos Valé¬ 
rio com empresas de publici¬ 
dade sob controle do PSDB. 
Por trás do rosto insosso de 
moço religioso, Alckmin es¬ 
conde o mesmíssimo perfil 
corrupto do restante de seus 
correligionários. 


FRENTE NÃO PODE 
APONTAR SÓ PARA 
"ÉTICA NA POLÍTICA" 


A Frente de Esquerda, 
construída ao redor da can¬ 
didatura de Heloísa Helena 
para as eleições de outubro, é 
uma alternativa perante as 
candidaturas de PT-PCdoB e 
PSDB-PFL. A frente não pode 
reeditar o discurso da “ética 
na política” do PT. É preciso 
denunciar sem tréguas a cor¬ 
rupção e as candidaturas 
majoritárias Lula e Alckmin 
como cúmplices. 

Como dissemos, a corrup¬ 
ção não vai acabar enquanto 
seguir o capitalismo e a demo¬ 
cracia dos ricos. Não vamos 
defender o fim do capitalismo 
amanhã, mas podemos mos¬ 
trar nas eleições como o po¬ 
der das grandes empresas está 
por trás da corrupção. Por 


isso, é preciso defender a pri¬ 
são e a expropriação dos bens 
não só dos corruptos, mas 
também dos corruptores. A 
impunidade deve acabar e 
isso terá de alcançar as gran¬ 
des empresas corruptoras, ou 
nada mudará. 

E preciso mostrar também 
o caráter autoritário da “demo¬ 
cracia dos ricos” e propor a 
revogabilidade dos mandatos 
de parlamentares. Assim, evi¬ 
ta-se o que ocorre hoje - o elei¬ 
tor não tem o mínimo controle 
sobre o que faz o eleito. 

Além disso, devemos de¬ 
fender que os salários dos par¬ 
lamentares sejam iguais à mé¬ 
dia salarial dos operários, e a 
abolição do sigilo bancário de 
suas contas. 
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PARTÍCIPE de uma campanha 

ELEITORAL DIFERENTE 


C/LENE GADELHA da 

Direção Nacional do PSTU 

Durante a campanha elei¬ 
toral, é comum vermos jovens 
desempregados ganhando uns 
trocados para ficar nas ruas 
horas a fio, distribuindo santi¬ 
nhos e segurando bandeiras. 
Sequer sabem quem é o candi¬ 
dato, se é mensaleiro, sangues¬ 
suga ou se votou contra os tra¬ 
balhadores. 

Também é comum assistir¬ 
mos à distribuição de brindes 
com os nomes e números dos 
candidatos: camisetas, cane¬ 
tas, chaveiro, etc. As promes¬ 
sas vão de rua asfaltada, vaga 
em escola, dentadura, até ces¬ 
ta básica, tudo em troca de vo¬ 
tos. Partidos como PSDB, PFL 
e, infelizmente, também o PT, 
se utilizam da miséria da po¬ 
pulação para enganá-la. Insti¬ 
tuem o vale-tudo para se ele¬ 
ger, cuja expressão mais nefas¬ 
ta é a compra dos votos em 
troca da Bolsa Família. 

Rios de dinheiro correm 
nas campanhas. Dinheiro que 
vem da corrupção e de doações 
de empresários, que depois 
conseguem tudo dos eleitos. 

O PSTU defende e pratica 
outro tipo de campanha elei¬ 
toral, totalmente diferente dos 
partidos burgueses e do PT. 
Nosso centro está nas lutas 
diretas dos trabalhadores e da 
juventude. Para nós, as elei¬ 
ções e o mandato parlamen¬ 
tar devem ser pontos de apoio 
dessas lutas. Como agora, com 
a batalha que estamos travan¬ 
do contra o ataque de Israel e 
Bush ao Líbano, ou contra as 


reformas que tiram direitos, ou 
contra demissões de trabalha¬ 
dores, como na Volks. 

Nossa campanha é susten¬ 
tada financeiramente pela mi¬ 
litância, filiados, simpatizan¬ 
tes, pelos ativistas do movi¬ 
mento, amigos, familiares e 
colegas de trabalho. 

Hoje, com a Frente de Es¬ 
querda, apoiamos Heloísa 
Helena para presidente. Es¬ 
tamos nesta eleição disputan¬ 
do a consciência de milhares 
de trabalhadores para um pro¬ 
grama socialista e de ruptura. 
Uma grande votação em He¬ 
loísa e a eleição de deputados 
socialistas e de luta do PSTU 
seriam um golpe importante 
nos dois blocos dominantes, 
PSDB-PFL e PT, e fortaleceriam 
a luta dos trabalhadores con¬ 
tra os ataques que estão por 
vir no próximo governo. 

Queremos enfrentar este 
desafio, comprar esta briga. Por 
isso devemos jogar com força, 
mesmo que o campo seja da 
burguesia. Se todos os que vão 
votar na Frente de Esquerda 
ajudarem, podemos ter uma 
campanha forte. 

Temos que convocar todos 
a votar em Heloísa dizendo: 
“nem Lula, nem Alckmin!” 
Temos que convocar todos a 
não eleger mensaleiros, nem 
sanguessugas, e eleger parla¬ 
mentares socialistas e de luta! 
Vamos eleger parlamentares 
revolucionários, eleger depu¬ 
tados do PSTU! 

O PSTU convida todas e 
todas a arregaçar as mangas e 
ter uma participação ativa em 
nossa campanha eleitoral. 


CR0MAF0T0 



ALGUMAS FORMAS DE PARTICIPAR 

Qualquer pessoa pode ajudar na campanha. As formas são as mais 
variadas. Cada um deve ajudar de acordo com suas possibilidades, 
fazendo o que sabe e o que gosta. Já temos alguns exemplos de 
atividades que já estão sendo feitas por apoiadores: 

- Organizar um almoço ou um café com seus vizinhos, familiares e 
amigos para apresentar os candidatos, ou levar panfletos ao seu 
local de trabalho ou estudo e discutir o apoio aos nossos candidatos; 

- Organizar um debate ou apresentação do programa com o candidato 
na sua escola, universidade, sindicato ou bairro; 

- Montar comitês de campanha. Esta é uma forma mais permanente 
e organizada de fazer a campanha, discutindo e preparando atividades; 

- Participar das atividades de campanha programadas, como festas, 
churrascos, debates, bate-papos e palestras; 

- Outra forma muito simples e importante de divulgar nossas candi¬ 
daturas é colocando uma faixa ou cartaz com nome e número dos 
candidatos em sua casa ou mesmo um adesivo em seu carro; 

- Divulgar nossas atividades e materiais em suas listas na internet, 
blogs e sites pessoais; 

- Dar apoio financeiro e ajudar a arrecadar finanças para a campanha: 

Preencha o cadastro de nossa rede de apoiadores e engaje-se na 
campanha. Mais informações podem ser obtidas com o militante que 
lhe vendeu este jornal, ou em nossas sedes. 

Nas próximas edições, discutiremos outros temas relativos à campanha 
do PSTU. Nosso jornal estará aberto, assim como nosso portal, para 
divulgar e publicar relatos e experiências vividas pelos apoiadores 
que estão participando da campanha. Escrevam! 


CAFÉ COM OS CANDIDATOS 

Um exemplo 
de como 
ajudar na 
campanha .... 

PEDRO VALADARES 

de Belo Horizonte (MC) 

A atividade foi na casa de 
Pedro, professor, em Lagoa 
Santa, cidade da região me¬ 
tropolitana de Belo Horizon¬ 
te. Foi um café com a vizi¬ 
nhança para discutir nossas 
candidaturas. Compareceram 
15 pessoas, além de Vanessa 
Portugal, candidata do PSTU 
ao governo de Minas, e Ca¬ 
cau, candidato do PSTU a 
deputado federal. 

Entre os presentes estavam 
dois operários da construção 
civil, um engenheiro, uma fun¬ 
cionária da Cemig, um profes¬ 
sor estadual, uma fisiotera¬ 
peuta, duas donas-de-casa, 
um bombeiro, uma funcioná¬ 
ria da saúde de Belo Ho¬ 
rizonte, um funcionário mu¬ 
nicipal e um comerciante. 

Com exceção de um convi¬ 
dado que saiu mais cedo, to¬ 
dos dispuseram-se a ajudar 
na campanha de alguma for¬ 
ma. A maioria concordou em 
apresentar uma lista de apoia¬ 
dores que cada um se dispõe 
a conseguir, com parentes e vi¬ 
zinhos e no local de trabalho. 

Alguns têm parentes em 
outras cidades, onde vão bus¬ 
car apoiadores. Dois dispuse¬ 
ram-se a participar de um pré- 
núcleo do PSTU. Outros vão 
seguir discutindo e compran¬ 
do regularmente o Opinião. 



















MOVIMENTO 


METALÚRGICOS VOLTA REDONDA 



PELECOS DA CUT QUEREM 
CRÊ AR SINDICATO FANTASMA 


CORRENTE SINDICAL do ministro do Trabalho quer dividir trabalhadores para fortalecer governo e patrões 


EMANNUEL DE OLIVEIRA, de 

Sào Bernardo do Campo (SP) 


M 


Após a derrota 
nas eleições do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
Volta Redonda 
(RJ), nos dias 6 e 7 de julho, a 
Articulação Sindical, corrente 
que dirige a CUT, impulsionou 
uma política para dividir os 
metalúrgicos na regiào, pedin¬ 
do o registro de um sindicato 
fantasma dos siderúrgicos. 

Para isso, conta com a ati¬ 
va colaboração do ministro do 
Trabalho e ex-presidente da 
CUT, Luiz Marinho, que tam¬ 
bém integra a Articulação . 

GOLPES E DIVISÕES 

O papel cumprido pela Ar¬ 
ticulação no Ministério do Tra¬ 
balho é pior do que o dos 
pelegos nos anos 80. 

Isso porque os pelegos, na¬ 
quela época, quando perdiam 
uma eleição entregavam a di¬ 
reção do sindicato para a cha¬ 
pa vencedora. Já a Articula¬ 
ção, quando é derrotada em 
uma eleição sindical, não res¬ 
peita a decisão da categoria 
e tenta dividir os trabalha¬ 
dores, fundando sindicatos 
fantasmas com a colaboração 


do Ministério do Trabalho. 

Exemplo disso foi o que 
aconteceu em São José dos 
Campos (SP). Depois de per¬ 
der as eleições para a direto¬ 
ria do Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos, realizadas em fevereiro 
de 2006, a Articulação tentou 
fundar um sindicato fantas¬ 
ma, o Sindaeroespacial, para 
dividir os trabalhadores. 

A prática virou norma e está 
ocorrendo em Volta Redonda, 
onde tentam criar o sindicato 
fantasma dos siderúrgicos. 

ENTENDENDO A HISTÓRIA 

Em 1992, os trabalhado¬ 
res metalúrgicos de Volta Re¬ 
donda sofreram uma grande 
derrota quando o sindicato, 
outrora de luta, passou para 
as mãos da Força Sindical. 
Situação que se reverteu após 
a vitória da Chapa 3 - Opo¬ 
sição, formada pela Corrente 
Sindical Classista (CSC) e in¬ 
dependentes e apoiada pela 
Conlutas. 

A Articulação Sindical, en¬ 
tretanto, não respeitou a de¬ 
cisão da categoria e criou na 
base dos metalúrgicos da 
maior empresa da região, a 
Companhia Siderúrgica Na¬ 
cional (CSN), um outro sindi¬ 
cato, tentando assim dividir 


a categoria em duas entidades. 

Essa política vem sendo im¬ 
plementada desde 2004, 
quando o presidente do sindi¬ 
cato fantasma dos siderúrgi¬ 
cos, Jadir Baptista de Araújo, 
da Articulação , encaminhou 
para as empresas da região sul 
fluminense uma solicitação 
que, entre outras coisas, exi¬ 
gia a abertura de negociação e 
sua parte no pagamento da 
contribuição sindical. 

No mesmo ano, o então 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Volta Re¬ 
donda, Carlos Perrut, da For¬ 
ça Sindical, entrou 
na Justiça exigin¬ 
do a suspensão 
do registro. 

Na época, o 
Juiz da I a Vara 
Cível da Comarca 
de Resende de¬ 
terminou a sus¬ 
pensão do 
registro do 
sindicato 
fantasma. 

PELEGOS 
ENCONTRAM-SE 

Em 2005, após 
um racha na direção 
do sindicato, Carlos 
Perrut abandona a For¬ 


ça Sindical e filia-se a CUT. 
Ele contrata Jadir Baptista 
como seu assessor político. 

Durante o processo elei¬ 
toral, Carlos Perrut desistiu 
da ação que impedia o regis¬ 
tro do sindicato fantasma 
dos siderúrgicos. Assim, o 
caminho ficou livre para que 
a Justiça determinasse o 
restabelecimento do registro 
ao Ministério. 

Frente à tentativa de di¬ 
vidir o sindicato, a chapa de 
oposição está tomando as me¬ 
didas cabíveis contra mais 
esse ato covarde que enfra¬ 
quece os trabalhadores e fa¬ 
vorece os patrões e o gover¬ 
no federal. Esse último 
tem muito interesse na cri¬ 
ação do sindicato fantas¬ 
ma, pois assim tentará con¬ 
trolar a base 
dos metalúr¬ 
gicos da CSN. 



Quando fechávamos esta 
edição, a oposição estava reu¬ 
nida para decidir a forma de 
luta que será travada. 

www.pstu.org.br 

Conlutas Sul Fluminense debate 
reformas sindical e trabalhista 
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Luiz Marinho 
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PETROLEIROS 


OPOSIÇÃO PREPARA-SE PARA 
DERROTAR COVERNISTAS NA BASE 


AMÉRICO COMES, da 

Direção Nacional do PSTU 

Depois da ruptura de 40% 
dos delegados com o XII Con¬ 
gresso da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), a oposição 
deu mais um passo quando, 
no dia 3, realizou no Rio de 
Janeiro a primeira reunião da 
Coordenação Nacional dos Pe¬ 
troleiros (CNP). 

A coordenação tem como 
principal tarefa levar para a 
base a luta contra a política 
de repactuaçáo do plano pre- 
videnciário, medida implemen¬ 
tada pela empresa que ataca o 
fundo de pensão da categoria, 
o Petros. 


A repactuaçáo dará fim ao 
contrato atual entre cada pe¬ 
troleiro e o Petros, com a assi¬ 
natura de um novo contrato. 
Atualmente o fundo garante 
que os petroleiros recebam 
como pensão o mesmo salário 
que ganham na ativa. Com a 
repactuaçáo, passariam a re¬ 
ceber uma remuneração menor. 

Participaram da reunião re¬ 
presentantes de seis sindica¬ 
tos e de várias oposições. Os 
petroleiros decidiram publicar 
um jornal relatando tudo o que 
ocorreu no congresso e os mo¬ 
tivos da ruptura. Deliberaram 
também pela convocação de 
assembléias para votar uma 
posição contrária à repac¬ 


tuaçáo. Também decidiram 
impulsionar a campanha sa¬ 
larial que a direção da FUP 
abandonou para fazer a cam¬ 
panha de Lula. Uma nova reu¬ 
nião será realizada no dia 16. 

Depois, houve um ato com 
500 pessoas contra a repactua- 
ção na administração da empre¬ 
sa. Segundo Clarkson Araújo, 
diretor do Sindicato dos Petro¬ 
leiros de Alagoas e Sergipe, mem¬ 
bro da Conlutas, foi o maior ato 
no Edise desde a greve de 1995. 
( Agora nossa principal tarefa é 
realizar assembléias e votar nos¬ 
sa posição contra a repactuaçáo, 
além da pauta da campanha 
salarial. Vamos derrotar os gover- 
nistas na base ”, disse. 


DESESPERO ENTRE 
PATRÕES E FUP 

As propostas dos governis- 
tas estão enfrentando o re¬ 
púdio dos trabalhadores. Mar¬ 
cos Margarido, cipeiro da Re- 
plan e militante da Conlutas 
em Campinas, afirmou que as 
assembléias na base estão sur¬ 
preendendo pelo repúdio dos 
trabalhadores à repactuaçáo. 
Muitos petroleiros estão assi¬ 
nando o abaixo-assinado que 
não abre mão dos direitos 
adquiridos. Leninha, militan¬ 
te da Conlutas na Riam em 
Salvador, informa que, nos úl¬ 
timos debates sobre o tema, a 
direção da FUP perdeu a cabe¬ 
ça e passou às agressões ver¬ 


bais enquanto era vaiada pe¬ 
los trabalhadores. 

Tal revolta está levando 
desespero à Petrobras, que re¬ 
solveu partir para a ofensiva. 
O presidente da empresa, José 
Gabrielli, alertou que o pla¬ 
no poderá sofrer intervenção 
caso a repactuaçáo maciça 
não ocorra. 

CONTRA A REPACTUAÇÁO 

Por isso, a CNP decidiu 
realizar atos nacionais con¬ 
tra a repactuaçáo nos próxi¬ 
mos dias 10 e 11 nas porta¬ 
ria da empresa, onde os sin¬ 
dicatos de a consciência da 
categoria. Um grande emba¬ 
te aproxima-se. 
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DECLARAÇÃO DA UCA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES - QUARTA INTERNACIONAL (LIT-QI) 


CR0MAF0T0 


DETENHAMOS O 
GENOCÍDIO DE 
ISRAEL NO LÍBANO 
E NA PALESTINA! 


O caráter genocida dos ata¬ 
ques realizados pelas tropas is¬ 
raelenses no Líbano e na Pales¬ 
tina ficou explícito nos últimos 
dias. Um bombardeio israelen¬ 
se contra a cidade libanesa de 
Qana matou quase 60 pessoas. 
A metade eram crianças refu¬ 
giadas num edifício. Um volun¬ 
tário da Cruz Vermelha de¬ 
clarou: “Posso dizer que é um 
massacre. A maioria das vítimas 
fugia das bombas israelenses ”. 

Os ataques aéreos israelen¬ 
ses das últimas semanas mos¬ 
tram o claro objetivo de quebrar 
a vontade do povo libanês e 
destruir, em poucos dias, o re¬ 
sultado de vários anos de esfor¬ 
ço de reconstrução deste peque¬ 
no país. Por isso, entre outros 
“perigosos alvos militares”, os 
israelenses destruíram estradas, 
centrais elétricas, aeroportos, 
comércios, a principal fábrica 
de produtos lácteos do país, 
uma fábrica de alimentos, duas 
indústrias farmacêuticas, cen¬ 
tros de tratamento de água, igre¬ 
jas, hospitais e ambulâncias. 

Os ataques já causaram a 
morte de mil libaneses, em sua 
maioria civis. Em um país com 
menos de quatro milhões de 
habitantes, um milhào já aban¬ 
donou suas casas e cerca de 500 
mil deixaram o país. Ao mesmo 
tempo, o exército sionista está 
matando em média 25 palesti¬ 
nos por dia nos territórios de 
Faixa de Gaza e Cisjordânia. 

ISRAEL NÀO ALCANÇA 
SEUS OBJETIVOS 

Apesar de sua violência 
genocida, Israel náo está con¬ 
quistando seus objetivos mi¬ 
litares e políticos no Líbano. 
Em primeiro lugar, está muito 
longe de derrotar militarmen¬ 
te o Hizbollah, como ficou cla¬ 
ro na cidade de Bint Jbeil, con¬ 
siderada um dos principais 
bastiões da resistência. Depois 
de quase destruí-la, as tropas 
israelenses sofreram uma em¬ 
boscada que provocou nume¬ 
rosas baixas e vários tanques 
incendiados. Ao mesmo tem¬ 
po, o Hizbollah continua dis¬ 
parando dezenas de mísseis 
sobre o norte de Israel. 


Um analista da BBC de Lon¬ 
dres, Bob Watson, disse: “Os 
mesmos soldados israelenses 
confessam, surpreendidos pela 
ferocidade da resistência que en¬ 
contram e as armas sofisticadas 
que usam, em particular seus 
mísseis antitanque. (...) Em con¬ 
versas privadas, alguns funcio¬ 
nários militares israelenses reco¬ 
nhecem o quanto é pouco prová¬ 
vel uma vitória militar sobre o 
Hizbollah. O máximo que se pode 
esperar, dizem, é ganhar alguns 
pontos. Para ter alguma pos¬ 
sibilidade de infligir um real 
dano ao Hizbollah, Israel teria 
que iniciar uma ofensiva em 
grande escala por terra , estraté¬ 
gia que até o momento encontra 
resistência por parte de seus lide¬ 
res militares e políticos(Qué ha 
ganado el ejército israelí?, La Na- 
ción de Argentina, 31/07/06). 

O que deveria ser uma “guer¬ 
ra curta” já dura várias sema¬ 
nas e ameaça transformar-se 
num conflito muito mais longo 
e cada vez mais custoso. A atu¬ 
al ofensiva terrestre em grande 
escala desatada por Israel no 
sul do Líbano aumenta as 
chances de Israel apostar em 
uma guerra prolongada. 

AAttMADÊLHADA 
“FORÇA DE PAZ m DA ONU 

Nesse contexto militar, co¬ 
meça a crescer a alternativa, 
impulsionada por diversos go¬ 
vernos imperialistas europeus, 
nações árabes e a Igreja Cató¬ 
lica, de enviar um contingente 
de soldados da ONU ao Líba¬ 
no. A LIT-QI denúncia esta pro¬ 


posta que é, na verdade, uma 
armadilha do imperialismo 
para defender seus interesses 
e os de Israel na regiáo. 

A ONU náo é neutra nesta 
luta. Esta organização sempre 
foi um instrumento das potên¬ 
cias imperialistas e, por dis¬ 
tintas vias, sempre defendeu 
Israel. Menos “neutras” se¬ 
riam as tropas da OTAN. 

Recordemos que foi uma re¬ 
solução da ONU, em 1947, que 
criou o Estado de Israel e lega¬ 
lizou a “usurpação armada” do 
território palestino que o sio¬ 
nismo realizava. Durante dé¬ 
cadas, as Nações Unidas fecha¬ 
ram os olhos para os crimes do 
Estado sionista ou se limitaram 
a aprovar resoluções com limi¬ 
tadas críticas. Em 2004, a 
ONU votou a resolução 1559, 
exigindo o desarmamento do 
Hizbollah. Quem pode acredi¬ 
tar que as tropas francesas ou 
italianas (prováveis exércitos 
que serão enviados ao Líbano), 
quer dizer, de governos imperia¬ 
listas que sempre apoiaram e 
defenderam Israel, serão os 
“guardiões da ‘paz’”? 

Na realidade, o envio de tro¬ 
pas pode ter dois objetivos, de¬ 
pendendo do resultado da atu¬ 
al guerra. Caso Israel obrigue o 
Hizbollah a retroceder ao nor¬ 
te do rio Litani, as tropas da 
ONU buscarão consolidar esse 
avanço e empurrar suas forças 
militares até o centro e o norte 
do Líbano. Se, ao contrário, o 
curso da guerra for desfavorá¬ 
vel para Israel, as tropas da 
ONU tentarão impedir uma 




derrota israelense, retirando os 
combatentes do Hizbollah da 
fronteira libanesa-israelense. 

Por isso, a LIT-QI se opõe 
completamente a qualquer envio 
de tropas da ONU ao Líbano. 

PAREMOS JÁ O 
GENOCÍDIO SIONISTA! 

Nunca ficou tão claro o ca¬ 
ráter racista e genocida do Esta¬ 
do de Israel. As atrocidades co¬ 
metidas na Palestina e no Líba¬ 
no levaram muitos dos que sem¬ 
pre defenderam o direito da exis¬ 
tência de um Estado judeu, co¬ 
mo o argentino Adolfo Pérez 
Esquivei, Prêmio Nobel da Paz, 
a afirmar que hoje Israel é um 
“estado terrorista”. 

Um grupo de 45 intelectu¬ 
ais judeus britânicos anun¬ 
ciou, em uma carta enviada ao 
jornal The Guardian , que re¬ 
nunciam ao direito de todo ju¬ 
deu de ter a cidadania israe¬ 
lense, assegurado pela consti¬ 
tuição do país. Na carta, de¬ 
nunciam que o “direito de re¬ 
torno” é negado aos palestinos 
que foram obrigados a emigrar 
em massa. Finalizam dizendo 
que: U A política de Israel é bár¬ 
bara, náo desejamos nos iden¬ 
tificar de nenhum modo com o 
que Israel está fazendo”. 

Saudamos esta valente ati¬ 
tude e acreditamos que ela deve 
ser seguida por todos os judeus 
do mundo realmente democrá¬ 
ticos que se opõem ao racismo 
sionista e a seus crimes. 


Estes fatos mostram que ho¬ 
je é possível gerar um grande 
movimento mundial ao redor de 
duas reivindicações centrais. Pa¬ 
remos já o genocídio que Israel 
está cometendo no Líbano e na 
Palestina! Imediata retirada das 
tropas israelenses do Líbano e 
dos territórios palestinos! 

Em todos os países, deve¬ 
mos exigir dos governos a ime¬ 
diata ruptura das relações di¬ 
plomáticas com Israel até que 
cesse a agressão. 

Já foram realizadas numero¬ 
sas ações deste tipo em muitas 
cidades e países do mundo. 
Mas é imprescindível multipli¬ 
cá-las e massificá-las, incorpo¬ 
rando as organizações políticas, 
sociais e de direitos humanos. 

Além disso, outra forma 
concreta de impulsionar esta 
campanha é a proposta que 
fizeram vários sindicatos por¬ 
tuários da Grã Bretanha: boi¬ 
cotar os envios de produtos 
que Israel exporta. 

No caso dos países sul-ame¬ 
ricanos que integram o Merco- 
sul (Argentina, Brasil, Paraguai, 
Uruguai e Venezuela), é urgen¬ 
te a exigência aos governos de 
que rompam imediatamente o 
Tratado de Livre Comércio que 
acabam de firmar com Israel. 
Nenhum acordo comercial com 
o Estado assassino! No caso 
dos países europeus, é preciso 
exigir a imediata suspensão do 
“tratado de preferência comer¬ 
cial” que têm com Israel. 
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É POSSÍVEL DERROTAR O 
IMPERIALISMO E ISRAEL 
A realidade atual dos en- 
frentamentos militares no Lí¬ 
bano, Iraque e Afeganistão de¬ 
monstra que é possível derro¬ 
tar o imperialismo e Israel. Pela 
importância que o fato teria 
para todos os trabalhadores e 
povos do mundo, esta é a prin¬ 
cipal tarefa para todos os lu¬ 
tadores e revolucionários. Pela 
mesma razão, nesta luta entre 
o Hizbollah e as tropas sio¬ 
nistas, a LIT-QI coloca-se clara¬ 
mente no campo militar do 
Hizbollah e pela derrota de Is¬ 
rael, por mais que sejam pro¬ 
fundas as diferenças e críticas 
que temos com a direção desta 
organização. 

POR UM GRANDE 
MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA 
UNIFICADA LIBANESA 

Israel não conseguiu até ago¬ 
ra isolar e debilitar politicamen¬ 
te o Hizbollah. Pelo contrário. 
Ao assumir a defesa do país 
contra o agressor, o Hizbollah 
aumentou enormemente seu 
prestígio e sua influência. Uma 
pesquisa do Centro de Estudos 
e Informação de Beirute (BCRI) 
indica que 87% dos libaneses 
apóia o Hizbollah, incluindo 
seus velhos inimigos (os cristãos 
maronitas e os drusos). 



Tal apoio expressou-se na 
mobilização diante da sede da 
ONU em Beirute, logo após o 
ataque a Qana. Os manifestan¬ 
tes, entre eles jovens cristãos 
da Frente Patriótica Libanesa, 
gritaram o nome do líder do 
Hizbollah e entoaram: “Hoje es¬ 
tamos todos juntos pelo Líbano” 
e “Todos somos da resistência”. 

Por ser hoje a direção indis- 
cutida das massas libanesas, 
a LIT-QI considera que o Hiz¬ 
bollah tem em suas mãos a pos¬ 
sibilidade de concretizar duas 
tarefas centrais para fortalecer 
a luta contra Israel. A primei¬ 
ra, e a mais urgente, é a cons¬ 
trução de um movimento uni¬ 
ficado de resistência militar e 
política para derrotar o inva¬ 
sor israelense. Um movimento 
que deve incorporar todos 
aqueles que estão dispostos a 
lutar em defesa do país, inde¬ 
pendentemente de sua crença 



religiosa (xiitas, sunitas, 
drusos e cristãos maronitas). 

A segunda tarefa é terminar 
com o reacionário sistema con¬ 
fessional da atual constituição 
libanesa, que divide a popula¬ 
ção por crenças religiosas. Este 
caráter confessional, imposto 
pelo imperialismo francês na 
época da criação do país, só 
serviu para dividir o povo li¬ 
banês. Hoje, a realidade per¬ 
mitiria criar um Estado libanês 
realmente democrático. 

E especialmente importan¬ 
te a incorporação nesta luta 
dos mais de 500 mil refugia¬ 
dos palestinos que vivem no 
Líbano e o reconhecimento de 
seus direitos políticos, já que 
hoje são marginalizados. Isto 
é essencial não só por seu peso 
social, mas também porque se¬ 
ria uma forma concreta de unir 
as lutas contra Israel na região. 

É necessário assinalar que 
estas duas tarefas podem en¬ 
trar em contradição com a 
ideologia fundamentalista do 
Hizbollah e com sua proposta 
de criar um Estado islâmico. 
Por isso, a única garantia de 
que tais propostas sejam le¬ 
vadas adiante é a mobilização 
e a luta das massas libanesas. 

PELA UNIDADE DAS MASSAS 
ÁRABES E MUÇULMANAS 

O prestígio do Hizbollah es¬ 
tá se estendendo também ao 
resto das nações árabes e mu¬ 
çulmanas. Um analista do The 
New York Times escreveu: “Com 
centenas de libaneses mortos e 
o Hizbollah resistindo contra as 
forças israelenses há mais de 
duas semanas , a opinião pública 
em todo o mundo árabe se vol¬ 
tou a favor do grupo terrorista , 
que converteu o líder do grupo 
xiita, o xeique Hassan Nasral- 
lah, em um herói popular e obri¬ 
gou alguns governos a endure¬ 
cer com Israel”. As mobilizações 
de apoio ao Hizbollah se esten¬ 
dem cada vez mais, inclusive 
nos países com ditaduras ami¬ 
gas de Israel, como Egito, Ará¬ 
bia Saudita e Jordânia, ou 
ocupados militarmente, como 
ocorreu em Bagdá, no Iraque. 

A situação do Oriente Mé¬ 
dio agrava-se cada vez mais. 
Hoje existem na região quatro 
guerras de libertação nacional 
em curso: Iraque, Afeganistão, 
Palestina e Líbano. Esta reali¬ 
dade coloca uma tarefa urgen¬ 
te: a necessidade de unificar 
o conjunto das massas árabes 
e muçulmanas em sua luta 
contra as ocupações imperia¬ 
listas e Israel. 

Pelo prestígio conquista¬ 
do, o Hizbollah tem uma gran¬ 
de responsabilidade, ainda 
que até agora tenha atuado 
de modo muito limitado. O 


caminho para derrotar Israel 
foi iniciado quando o Hizbol¬ 
lah atacou um posto militar 
israelense em solidariedade 
aos palestinos. 

A possibilidade de um tri¬ 
unfo das massas árabes e mu¬ 
çulmanas será maior quanto 
mais ampla e unida seja a lu¬ 
ta. É evidente que, com a uni¬ 
ficação das lutas das resistên¬ 
cias no Iraque, Afeganistão, 
Palestina e no Líbano em uma 
guerra de libertação nacional, 
o imperialismo e Israel teriam 
muito mais dificuldades para 
se impor na região. Por isso, a 
unidade pode ser a chave para 
terminar com as ocupações de 
Iraque e Afeganistão, para 
derrotar Israel na Palestina e 
no Líbano e para expulsar as 
bases militares norte-america¬ 
nas em países como Arábia 
Saudita e Kuwait. 

Ao mesmo tempo, existem 
comunidades árabes e muçul¬ 
manas em muitos países do 
mundo e é possível organizar 
comitês de apoio e solidarie¬ 
dade aos povos iraquiano, afe¬ 
gão, palestino e libanês. 

Para ajudar nesta luta, os 
governos de Irã e Síria devem 
passar das palavras aos fatos 
e dar todo o apoio militar ne¬ 
cessário. E correto que forne¬ 
çam mísseis ao Hizbollah, con¬ 
tudo esses países devem e 
podem fazer muito mais: man¬ 
dar soldados, brigadas de vo¬ 
luntários, aviões, canhões de 
defesa antiaérea. No caso do 
Irã, é necessário exigir que seu 
governo chame as correntes 
xiitas no Iraque, sobre as 
quais tem muita influência, a 
abandonarem o governo colo¬ 
nial do país e lutar contra as 
forças de ocupação. 

O apoio popular ao povo li¬ 
banês na região é tão grande 
que até as ditaduras agentes do 
imperialismo e amigas de Isra¬ 
el, como Arábia Saudita, Egito 
e Jordânia, tiveram que adequar 


suas declarações públicas. É 
necessário exigir deles também 
a ruptura imediata com Israel 
ou, caso contrário, as massas 
têm todo o direito de pôr fim a 
esses governos por cumplicida¬ 
de com os genocidas. 

PELO FIM DO ESTADO 
DE ISRAEL 

Ao mesmo tempo em que 
impulsionamos e participa¬ 
mos destas ações unitárias, a 
LIT-QI sustenta que não ha¬ 
verá paz no Oriente Médio en¬ 
quanto existir o Estado de Is¬ 
rael, uma das principais fon¬ 
tes do conflito militar perma¬ 
nente na região. 

Em primeiro lugar, Israel foi 
criado como um enclave colo¬ 
nial que usurpou o histórico 
território palestino e expulsou 
grande parte de sua popula¬ 
ção. Segundo, Israel é de fato 
uma grande base militar do im¬ 


perialismo contra as massas 
árabes e muçulmanas: é a 
quinta potência militar do 
mundo, com o maior poder de 
fogo por habitante do plane¬ 
ta. E um Estado que vive da 
guerra, financiado pelo impe¬ 
rialismo. Metade de seu orça¬ 
mento nacional é composto 
por fundos enviados pelos 
EUA. Em terceiro lugar, Israel 
é, de acordo com sua consti¬ 
tuição, um Estado racista, 
cuja legislação só pode ser com¬ 
parada à Alemanha nazista ou 
ao apartheid sul-africano. 

A feroz repressão aos pales¬ 
tinos e a agressão militar per¬ 
manente a seus vizinhos são 
resultado da própria “nature¬ 
za” de Israel. Não haverá paz 
na região se esse Estado polici¬ 
al, colonial e racista não 
desaparecer e se não expulsar¬ 
mos o imperialismo, começan¬ 
do pela sua derrota no Iraque 
e no Afeganistão. 

Ao mesmo tempo, a LIT-QI 
expressa que, diferente das cor¬ 
rentes fundamentalistas islâmi¬ 
cas como o Hizbollah, que pro¬ 
põem a instauração de um Es¬ 
tado islâmico na Palestina e em 
outras nações do Oriente Mé¬ 
dio, participamos desta luta 
sob a bandeira de fundação da 
OLP (Organização para a Liber¬ 
tação da Palestina): uma Pales¬ 
tina laica, democrática e não 
racista. Esse seria um passo 
adiante na construção de uma 
Federação de Repúblicas Socia¬ 
listas no Oriente Médio. 

Secretariado Internacional da LIT- 
QI (Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores - Quarta Internacional). 
Agosto de 2006 
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ELEIÇÕES 


DIÁRIO DE CAMPANHA DA FRENTE DE ESQUERDA 


PSTU ENCABEÇA A FRENTE 
DE ESQUERDA EM SERGIPE 


NERICILDA ROCHA. 

de Aracaju (SE) 

Sergipe é um estado 
movimentado economica¬ 
mente pela Petrobras. De 
lá saiu o senador do PT 
José Eduardo Dutra, ex- 
presidente da empresa, 
hoje tido como carrasco 
pela categoria por aplicar 
a política do governo Lula 
de seguir os leilões das re¬ 
servas de petróleo de FHC. 

Para expressar a luta 


VERA LUCIA 1616 

DEPUTADA FEDERAL 

Vera iniciou 
sua militância 
como operária 
da indústria 
têxtil.Ex-diri¬ 
gente da CUT 
hoje é uma 
das dirigentes 
da Conlutas m Na Câmara Federal 
estaremos à frente da luta com 
tra a reforma trabalhista anun¬ 
ciada por Lula. e contra o paga¬ 
mento das dívidas externa e in¬ 
terna para que tenhamos verbas 
para gerar empregos, saúde e 
educação públicas ' 

CLÓVIS 16700 

DEPUTADO ESTADUAL 

'Nossê candidatura é para rea¬ 
firmara luta da nossa categoria pela 
anulação da reforma da Previdên¬ 
cia feita por Lula com o dinheiro do 
mensa/ào e em defesa dos serviços 
públicos e dos servidores’. 


dos petroleiros e de todos 
os trabalhadores do esta¬ 
do, três dirigentes da cate¬ 
goria sáo candidatos. Em 
Sergipe, é o PSTU que 
encabeça a Frente de Es¬ 
querda, com a candidatu¬ 
ra de Toeta a governador. 
O PSOL tem a candidata a 
vice-govemadora da fren¬ 
te, Avilete Silva Cruz, e o 
candidato ao Senado, Hei¬ 
tor Alves Filho. 

O slogan da campanha 
é “ Nem Lula nem Alck- 


min! Nem João Alves/PFL 
nem Déda/PT. Vote Heloí¬ 
sa Helena presidente e 
Toeta governador contra a 
reforma trabalhista ”. 

Além disso, há no pro¬ 
grama da frente pontos 
como: 

1) A riqueza do subsolo 
de Sergipe para os traba¬ 
lhadores e o povo pobre; 

2) Fim das tercei¬ 
rizações via empresas 
contratadas pela Petro¬ 
bras - trabalho igual, di¬ 



NITERÓI (RJ) 


LANÇADO O COM/TE 
ergo E PAULO EDUARDO 


No dia 2, foi lançado o Co¬ 
mitê da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em apoio às 
candidaturas de Cyro Garcia 
(PSTU) a deputado federal e 
de Paulo Eduardo [Reage So¬ 
cialista ) a deputado estadual, 
pela Frente de Esquerda. 

Apesar do mau tempo, par¬ 
ticiparam do ato cerca de 70 
companheiros, entre professo¬ 
res, alunos e funcionários. O 
ato foi marcado por denúnci¬ 
as das reformas que se avizi¬ 
nham, com Lula ou Alckmin, 
e a necessidade de impulsio¬ 
nar a campanha da frente. 


(O 



V 


Foi apresentada a propos¬ 
ta, encaminhada por profissio¬ 
nais de educação e demais se¬ 
tores do funcionalismo esta¬ 
dual, do manifesto u Com He¬ 
loísa, sem Garotinho. A frente 
é de esquerda!”, que recebeu 
apoio de todos os presentes. A 
solidariedade aos povos liba¬ 


nês e palestino não foi esque¬ 
cida também. 

O comitê da UFF já prepa¬ 
ra as atividades para o retor¬ 
no das aulas, em setembro. Até 
lá, irá participar das ativida¬ 
des gerais de campanha, como 
panfletagens nas Barcas e no 
Campo de São Bento. 


reito/salário igual! Que es¬ 
tes trabalhadores sejam in¬ 
corporados pela Petrobras, 
é a “primeirizaçào”. Rees- 
tatização da Vale do Rio 
Doce e da Energipe (priva¬ 
tizada pelo governo de João 
Alves). Sobretaxaçáo des¬ 
sas grandes empresas 
para investir em obras pú¬ 
blicas, saneando o déficit 
habitacional de 20 mil fa¬ 
mílias e, ao mesmo tem¬ 
po, gerando empregos; 

3) Parar de pagar a dí- 


T 06 TA I 

GOVERNADOR 

“Aqui em Sergipe os trabalhadores e a população 
pobre estão à mercê do PFL, que governa o estado, e 
do PT, que administra a prefeitura. Ambos aceitando 
e implementando na nossa terra a política do gover¬ 
no federal de beneficiamento dos banqueiros e em¬ 
presários e de ataques e perseguições aos trabalha¬ 
dores. Os petroleiros tinham a esperança de que, com 
Lula, a entrega do petróleo cessaria e os direitos dos 
trabalhadores não seriam atacados. Ora, em agosto 
próximo o governo brasileiro promoverá mais um lei¬ 
lão na contramão da luta dos petroleiros brasileiros e 
latino-americanos que defendem a nacionalização do 
petróleo e do gás e o fim dos leilões! Além disso, a 
política de repactuação apresentada pela Petrobras e 
o governo federal para que os petroleiros da ativa e 
aposentados troquem seu plano de aposentadoria com¬ 
plementar Petros BD para Petros CD é um dos maio¬ 
res ataques aos direitos da categoria. Nossa candida¬ 
tura estará a serviço da luta, contra esses ataques” 



Stoessel Nunes, o Toeta, co¬ 
mo é conhecido, é dirigente 
do Sindicato dos Petroleiros 
de Sergipe e Alagoas há mais 
de 14 anos. É também um dos 
coordenadores da Conlutas em 
Sergipe e militante do PSTU 
desde sua fundação. Sua 
história de luta e enfrenta- 
mento com a Petrobras e em 
defesa dos trabalhadores o 
credencia para ser o candidato 
da Frente de Esquerda. 


vida do estado. Não paga¬ 
mento das dívidas externa 
e interna nacionais e não 
pagar a dívida do estado 
contraída pelas grandes 
empresas e seus governos 
lacaios. Com isso, aumen¬ 
tar o orçamento para in¬ 
vestir em educação e saú¬ 
de e dobrar os salários; 

4) Não à transposição 
do São Francisco. Pela sua 
revitalização e defesa do 
meio ambiente e da popu¬ 
lação ribeirinha. 


DALTON 16500 
DEPUTADO ESTADUAL 

Símbolo da luta dos petroleiros 
pelo fim dos leilões e em defesa do 
plano Petros BD, Dalton também en¬ 
cabeçou o debate pela desftliaçào 
da CUT, por esta defender a política 
do governo Lula e da Petrobras, con¬ 
tra os trabalhadores ’0s petrolei¬ 
ros necessitam construir uma nova 
direção nacional para voltar a ocu¬ 
par o cenário das grandes lutas e 
greves que travamos outrora Para 
isso já contamos com a Conlutas’ 

ASSIS 16700 

DEPUTADO ESTADUAL 

Petroleiro de empresa terceiri¬ 
zada, Assis é diretor do Sindipetro- 
SE/AL "Nossa candidatura irá de¬ 
nunciar as reformas de Lula e o 
Super Simples e ser uma voz em 
defesa da maioria dos trabalhado¬ 
res da Petrobras. hoje terceirizados 
Contra a superexploraçào e a discri¬ 
minação Trabalho igual, direito igual!' 


CONFIRA AS 
PRÓXIMAS 
ATIVIDADES 
DE HELOÍSA 
HELENA 


AGOSTO 

11 - Vitória (ES) 

12 - Salvador (BA) 

13 - Alagoas (AL) 

14 - Debate entre os candidatos TV Band 

15 - Belém (PA) 

16 - São Luís (MA) 


SÃO PAULO 


CANDIDATOS DE 
SÃO PAULO FAZEM A 
FESTA NO DIA 19 

O PSTU de São Paulo realiza uma gran¬ 
de festa com seus candidatos neste dia 
19, às 20h, no Clube Adamus (R. Estado 
de Israel, 638 - Vila Mariana). No dia 
25, é a vez do Rio de Janeiro, no Clube 
América, na Tijuca. 
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